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Festas 
daSaude 

1 

Já se deu inicio a estas festas 
que são, a final, as fe'.;tas da vila, 
visto que é o dia 15 de Agosto, 
o feriado do concelho. 

Começaram no dia 6, as no· 
venas, que precedem estas fes ..... 
tas, as quaes aqui trazem cen
tenas de forasteiros, atrahidos 
sempre pelas ·diversões que os 
programas anunciam e que sem
pre são cumpridos fielmente. 

O programa das festas do 
corrente anno, que jt. publicamos 
anteriormente, nada deixa a de
sejar e traz um numero de com· 
pleta novidade para esta villa, 
ou seja a marcha luminosa, que 
o illuminador de Barcellos en
carregado da ornamentação, a
presenta. Dizem-na composta de 
figuras luminosas, tães como 
aves, animaes, flores, estrellas 
etc. em uma policromia vistosa 
e que pw·orrerá as ruas princ·· 
paes da vila. 

De novo, tambern o grupo 
de gaiteir9s hespa11hoe~, que tanto 
sucesso tem alcançado, nas ter
ras onde se tem exhibido. 

A Comissão não se tem 
poupado a esforços, para que 
estas festas, que tão conhecida 
tornam a sua terra, revistam o 
ma'.or explendor e façam com 
que as centenas de forasteiros que 
a ellasa correm, se retirem satis
feitos e com desejos de a ellas 
tornarem, em ~nnos posteriçires. 

E é mesmo assim que clbs 
se tem consolid~ldo. 

As no\•enas são feitas a vo
zes e harnwnium, por uma cape
la, que canta muito afinada. 

Varias sermões, paglmento 
á \irgem de Saude, de promes
sas feitas, tem-sido recitndos na 
capella e outros o serão ainda 
nos dias que faltam para as fes
tas. São estes sermões pr<was 
evidentes dos fa\'ores que 't\ossa 
Senhora da Saude, tem feito, 
aos fieis que a dl;i recorrem, cm 
moniuitos de aflição e dôr. 

Represent.lm eles :i fé \'erdadcira, 
a crcnç.1, od.1 \'eZ nuis intens.l, 
que ~wig• >r.1 1)S cor~lçôes dos ~levo· 
tos; são eles a rro\·a, clat"1 e 
grande, do crescimento d.1 fé, do 
avigor.uncnto d.l religião catolica, 
que varios sribios de ag11 t d 1ce, 
prometiam ac,1bar em duas 
gerações. Que Noss:i Senhora 
mais e mais faça com que a nos
s:i gente a adore e revere11Leie. 

Que todns os habitantes des
t.1 viLl se esforcem p:ira que dia 
se apresente limpa e varrid1, de 
111 ndo que os que de fór .l vem 
até ella, delLl knrn uma 
impressão de bem estar. N,1da 
custa isto e representa parJ nós 
todos a prova de que estan)js 
tambem na vanguard,1 do pro
gresso. Que não baja explor:tçao 
nas casas de comidas e bebidas 
e nas lojas de comercio, para que 
não nos acoimem de ladrões. 

A nossa terra tem direito a 
ser elogiada em toda a parte não 
so pellas bellezas que encerra, 
más tambern pela indole dos 
seus habitantes, em geral, boa e 
hospitaleira. E', por isso, preciso 
que isto que aqui deixamos dicto, 
não seja desmentido pelas acções 
de quem quer que sej,1. A' 
Ex.ma Camar:i pedimos para 
que mande \'arrer as ruas, que 
estão imundas e que recomende 
aos seus zeladores, o maior cui
d.1do com a limpesa das praças 
e largos, mormente da i nfrene 
g.1rota<la, que as infestam e de
terioram. 

Que as festas a Nossa Se
nhora da Saude e da SoleJade, 
a re.llisar nos di,1s 1), 14 e 15 
do corrente, se revistam do cx
plendor costumJdo, que as mes
nus anunciad ,1s nos programas, 
que profusamente te'll. sido di 'l 
tribuidos aqui e 1us terra<> proxi
mas, se cumpr .11n a \·ib, que a 
reg.lta no fc,rmoso c:stu.uio do 
nosso Cavado resulte imponente, 
são os nossos maiores desejos 
e temos a ccrtes.1 de que ellcs 
nào são iludidos, pqrque a co
missão d.1s fcst.1s se tem LSforca· 
do porque tudo corra bem . e 
nella vemos bo.:'. \ ontade e ~
mor pela nossa li11d,1 e formosa 
\'ilia. 

A v:rnte, :)ois e n :to Lksani
mar com alguma dcccpç:ll) ou 
desgosto, q uc sàu sern 1)re a pa -
g.1 de ~ucm se esforç,1 por bem 
cumprir. 

Avante, pois r·u'1 a frente 
que é o caminho. 

* 
Pela noss.1 Cmur.1 Munici

p.11, foi en ~·iJdo um telegr.rnu 
do Ex.mo ;\linistro da .\farinha, 
par,1 que SLl.1 Ex.ci.1, autorise a 
amarrissagem de um hidro
avião, no rio Cw,1do, durante a 
regata do dia q do currente. 
Como um Focker ;;unarriss.1 no 
dia 1 3, na Po\·oa de Var1im, 
acreditamos bem que o Senhor 
!\linistro da ~farinha, acederá a 
tal pedido, o que vem dar grnn
de brilho ás Festas da Saude. 

-----··•·9!1111----
PR \C \ TE~Err~ V.\L \Dlll 

Parece-nos que, com a jun
ç~o desta praça co;n a de Fon
seca Lim::t, desapareceu o nome 
da primeira. Não sabemos mes
mo, se o no ne de Tenente Va
Lldim, será dado a outr,1 praça 
ou ruJ e por isso temos a lem-· 
brar ú digna Cam,1ra, que este 
nome não pode desaparecer da 
nomenclatura das ru~s, por isso 
que não é um nome de qnalquer 
qtúdam a quem se consagr,1 uma 
rua; é o nome de um militar 
m,1ss,1cr.ido em Africa e cujo 
p.le não quiz aceitar outra re
eompensa, se não a que o go
verno de ent~o, a seu pedido, de
cretou e que foi qu.:: em toJos 
os co:icelhJs de Portugll, fosse 
d,1do a qualquer rua ou praça, o 
nome de tão destemido militar. 

E' de estranlur, pois, que 
aq uellc nem e des.i p.lrecesse e por 
isso esper.1mJs que em breve a 
Canur.1, emi!nde urna tão gran
de falta. 

D'1.sso temos a certesa, pois 
não 0 mJis que o cumprimento 
de um.1 obrig:ição, acrescid,1 da 
bornc1ugem a tão valoroso he
roe. 

Voltm~mos ao assumpto, 
sendo preci.'.;O, u'isso podem ter 
a certcs.1~ 

·----·•·Cc:a----
.A.venida de Goios 

Com toda a boa \'OntJJe a
poiamos a ideia, ex pressa do 
nosso colega U Cuv11do com res· 
peito ú colo~.1ção dos passeios, 
na A vcnida de Goios. Dá mais 
belcsa e mais estetica á referida 
avenida e não ttm maior dis
pendio. 

Aqui fica o nosso aplauso 
sincero a tal idei,1 e temos a 
certesa que a Camara fara o que 
nós e o Catl"ldo, pedimos. 

DONATIVO 
O Sr. Antonio Fonseca, en

tregou ao Sr. Reitor desta vila 
setenta \·estidinhos para crianças 
de 2 a 5 anos afim de bem dis· 
tribuidos pelos pobres mais ne
cessitados desta vila no dia- da 
inauguração d.i luz electrica, dis
tribuição que foi feita nesse dia 
conforme o s_e u pedido pelo 
Ex.mo Parocho de Esposende. 

---------
ºEx.mo Sr. Ddfino Perei· 

1"1 Ja Cost.1, que se encontra a 
vcr.rnear na su.i quinta da Barca, 
entregou ao Provedor da Mise
rieordia a quantia de 10o;;poo pa
ra o nosso hospital. Bem haja. _____ ... _____ _ 
C \ill~llO DE FERRO DO VAL DO 

CAVADO 

Foi assinado na passada se
gunda-feira no ministerio do Co
mercio, o contrato de concessão 
á Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal para 
a construção do Caminho de 
Ferro da Povoa de Varzim a Es
pozende, Barcelos, Braga e Gui
marães. ------···------Uma P1•ofeeia ... 

NAO TEREMOS VERÃO ESTE ANO 

Browe, o rnetereologista 
norte-americano que predisse as 
inundações do Missíssipe, pr'Jfe
tiza-nos agora que os paises da 
Zona temperada não terão este ano 
verdadeiro vcr:to. E porquê? Por
que a vançar<l!TI as águas árticas 
afluindo sobre os ventos que; 
por sua vez, influem sobre a tem
peratura. 

A rebção existente entre os 
fenómenos hidrográficos mete
riologicos é um facto com-
prov~1do que ultimamente 
tem sido objecto de serias 
estndos. As correntes oceanicas 
especialmente para nos a do Gult
-Stream, produzem anomalias 
climatológicas segundo o seu grau 
Je temperatura. :\las os estudos 
não estão suficientemente relacio
nados por falta de comunicação 
entre os v,uios meteorolo!5ic,:Js . 
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O Jia io do com:•1te foi Ji.; 
festa p.u a esu linJ.1 terr J, LO n 
" chcg.1tb do collcgio dos Or
faos de S.1m Caet.1110, dt: Brag.1, 
qJe ::qui \'Ctn inici.ir .irn.1 colo
nia de feria<;, aspir.m.lo o cH S.1-

dio e bencfico e mcrgul:w·c.n
se n.1s :lguas do m.1r. 

Foi pelas I 1 h')r.1s e rn..:i.1 
q1Je em dois camiões, cheg.1ram 
us 110\'cnu e oito od~o:-.. 

A' entr~tJa da vill.l, na cs
tr.1Ll.t q uc vc1n de 13arcellos, 
.Khavam-sc toLlos os meninos e 
meninas d.1 ciltechese com a su.1 
l1audeica, acomp;rnhados pelo 
b rndosn P titor dcst.1 vilb. ,\hl 
st: im.1gina .1 .11.:gri.1 Llc toJ.t est.1 · 
creanç:\d.1, mormente quando 
chcg.u arn os ca,niõe3 qu~ C)'1-
duzia.m os mfa'Js. Foi urn.1 cs
pecie de vivas, de palm.1s, de a
learia. Foguetes atroavm1 os 

b . 
ares; fornudo o cortqo, com a 
musica dos orfãos á frente e o 
resto d'elles formados dois a 
dois, seguiu o cortejo para a 
villa, incorporando-se n'clle os 
alunos da catechese, muitas pes
soas distintas, da villa etc. 
Flores lançadas d~1s varandas das 
casas nas ruas do percurso. 
cahiam sobre o cortejo, qlle de
pois de percorrer as ruas da vil
b, passou em frente da Cam.i
ra, 01:de a banba tocou a Por
tugueza, que foi ouvicfa por to
dos, de clupeu na mão. Depois 

- os orfãos seguiram para o edifi
cio do Hospital Velho, onde fi
cam alojados. 

Via-se no rosto de todos a
quelles pequenos e alguns bem 
miudos, a alegri:l de sahirem do 
collegio, vindo para a liberdade 
da praia ~spirar o bom ar dos 
pinheiros, o ar iodado do mar. 

E nas suas almas pequeni
nas, quanto não iria de agrade
cimento para quem tal lhes pro
porcionou! 

Todo o porn os recolheu 
rnerificamente e esperamos que 
todos se esforcem para que elles 
ao retir.ucm-se, só devem levar 
impressões do povo e da terra 
cm que tão hospitaleira e acolhe
dora. 

Aos que· podem pedimos que 
não se esqueçam, de contribuírem 
para o bem estar dos nossos hos
pedes, oferecendo o demais de 
suas casas e aos pescadores d.1s 
noss.a ribeirn, quando vierem da 
pesca, lhes lembramos qu.1lquer 
obolo de peixe p.ua v.Hi.1r um 
pouco, as cominas dos pequenos 
infelizes, que não te n a dourar
lhe a existenci:i, os c.lrinhos e 
mimos <le pae ou mle. 

P.1ra o proximo numero pn
l licaremos a lista d.1s pessoas 
que generus:unentc tem concor
rido para o bem estar dos nossos 
kqrtreJes quebrando assim os 

d-: itcs c.1lunioc;os de certos pu
lh.l'>tras, q 1", fdLrn1ente, n:t) sà'J 
.l.st 1 b i1 e ho'>pit,1ltii·a terc1. 

. ·.1 5 .• fcir.1. d,1-; 9 e mei.1 às 
1 r e lll.'Ía d.1 11oit;.', a b.1 da de 
music.1 J0s orfaos, tocou !1.1 A
ven:J 1 B.1·rns Linu, per.1:1te 
g .. m-lc e rn-:urso dl: povo q 1c 
aiil.tu<liu C1Jrn gosto, as v.nia
J.1s p,_-; 1s cxecuLd.1s C·) m 
p~i111'1r n.1 aÍ111,1ç:lo. 

IY.11ui em dc.mtc toc.uá n.1 
Pr.h;.1 Fun~ec.1 Li111.1,ás :;.ª5

, 5!! 
e d0·ningos. à mesma hor.1, cm 
.irn C)reto ali adrede cnloc.1do. 

-------···----
ESTRE NÚS 

Estc,·c ulti 11,1111cute ntre 
nos, d.rndo-nos o prazer d.i 
su.1 \'Ísita o sr. Ah:aro Pinheiro, 
filho destJ terra e residente em 
V i~m a do Castelo. 

Aquele noss1 amigo e cobbo
rador deste sern;rnario tem no 
prélo um livro de poesias que 
brevemente \'irão á luz da pu
bli.:idadc. 

~A... fim Je p.1ssar a temp·)r.1· 
tb balnea: entre nos encontra
se na sua vivcnd1 á rua Dr. Ma
nuel Paes, o ex.mo sr. Dr. J. Du
arte Carrilho, distintissirnn pro· 
fe~sor do Liceu de Braga, acom
panhado de sua ex.ma espos.1, 
mãe e interessantes filhinhos. 

Os nossos cumprimentos. 

Arquivando 
Na Natureza nada se cria, 

nem nada se perde-ó o princi
pio de Le\'oisicr. 

Cada partícula do corpo que 
morre, vai por sua vez agregar
se a particub doutro corpo vivo, 
partecipando Ja vida que o ani
ma. 

E' a lei d,1 transformação da 
mctteria no cadinho da Natureza. 

Mas há factos incontestáveis 
e incontestad,'S, que parece con
tradizerem esta verdade, que se 
refere aos corpos puramente ma· 
teriais. 

E' que nem todas as subs
tancias são da mesma n~nurezJ: 
há a substancia fluiJic.1, ll'.lmino
sa, quintesseada, etc, etc, cuj.1 
apreciação está for,1 do domi11io 
da imperfeição de nossos senti
dos. 

A' pergunta-Ubi est corpus 
jesus-ao soldado que guard;l\·a 
o corpo de Jesus no scpukro 
responde, este-)\on este bic. 

O corpo de Jesus tinha dc
SJparecido sem que os olhos 
nuteriais do sold.1do o ti,·essc 
\·isto. 

O corpo Jc ~Ltri.1 S.mtissi
rn.1 não foi '>enulto, não sen·in
do de p.1sto j ~·oracid.1de d.is a
ves e das feras, sem ser ruidl) 
pcl )S vermes d.1 terr.1. 

Afonso de Ligo.tri f.Ji c.rn ,. 
nizado por facto'i, que ch.1rn.t111 

mirawlosos, de sua vidJ. 
S.rnto Antonio, cn4Lt.111to 

preg.1\'a ll<1S Espanhas, ap.lrece 
L'tn P.1Ju;1 a lin.1r o 1 p.1i d.1 a
cus:ição Jum assac;sin.1to que lhe 
não pertenci.1. 

lH corpos de pcsso.1s que ,·i
\'Cram 11.1 terra e que os seculos 
não corromperam. 

Seeolo, Diario do 
1 linho, Esposenden
SP e outros jorn;1es que se re
firiram ao gr.rnde melhor.unen
to e festas da lm electrica, en
comíaram-se à \'enda na Li
vrari.1 e Papebri.1 Esposendense 
Rua Direita. 

lmbgue-se da vid.1 dessas 
pcssoJs e \'er-se-bá que a quali
dade que as cxornou foi ,1 ,·irtu
dc. 

Porque é que esses corpos 
não pertencer.1m a criminosos, a 
homens de vida desregrada, 
sem um;i rcstca de luz e fé que 

• os guiasse no caminho do de-
ver? · 

Isto vem a proposito da ver· 
slo qne corre, de que na Apulia 
ap:ucceu uni corpo intacto sem 
que o largo tempo de )O anos o 

1 
tenha corrompido. 

O caso é n;ltural e não vul-
gar. 

E' significati\'O. 

Colegio Franco
L11sitano 

ESPOZENDE 

Admite rneuinas e me
uinos internos, semi-inter
qos e externc,s para ins
lrucção primaria e secun
daria, comel'cio, lavores e 
piano. 

A vida dessa pessoa pode ter 
sido a dum s:intn. 

Indague-se dela para á face 
da verd;1de se poder fazer os co
rnentarios merecidos. 

A matricula começa no 
· dia 3 de Outubro e as au-
1 las principiam no dia l O. 

Mas cautela com as pesqui
sas! 

A verdade não é superficial: 
deve-se ir procurar ao ámago 
das cousas. 

Há homens que, muitas ve
zes, passam na opinião doutros 
por verdadeiros gatunos, e, to
davia, eles são duma conscíencia 
imcorrupta. 

Para eles, há, quantas vezes, 
a atribuição de crimes que nun
ca praticaram! 

O facto é para pensar. 
(Do «Noticias de Fão») 

------····------
-'s ilu1ns Pinli teot 
eorado pessoas que 
ptu•eeiam ineu1•avt•is 

Fôram sem efeito os medi
camentos que lhes aconselhanm? 
Pois então rnida de hesitações: é 
tomar hoje mesmo as Pilulas 
Pink, ed'esta vez não terão a mí
nima deceção a lamentar ... Es-
t 1s pílulas purificam e enrique
cem o sangue, dão forç.1s, estimu
lam o apetite, tonificam o esto
mago, regularisam e facilitam as 
digestões. São eficazes, e por e~
se facto, tornam-se um remed10 
barato. São o medicamento que 
maior regularidade oferece em 
seus resultados. Tém efcctuado e 
continuam a efectuar por esse ' 
mundo todo, rapidissimas curas 
de casos que pareciam incuraveis, 
e por muitas vezes tem dado mar
gem a admiraçJo, acompanhada 
de verdadeiro e posÍtÍ\'O asso'."!'!· 
bro. Curam a anemia, a neuras
teni.1, a frnquez.1 ger;il, a extenua
c~o nen·osa. 
' Pilotas Plnk. 

,\s Pilulas Pink c<t1o ;, v cmbem todosC. 
ph Hmacias pdo preço de E. 6 50 a caixa a 
~(1 'I as h c:Üxa:;. l);:~)OiitO ~eral: Jl\ ·tO C ~ U 

12(1 \enida Dtvp1c de l.oliié-Lisboa 

A directora, 
Renée Mestre Vieira, ___ ...,._ .•. , _____ _ 

.Joel Mag~alhães 
JIEDICO 

Consultas das D ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

----····-----
PASSAPORTES 

Ag~encia Brazil 
DE 

ANTON\íl LOM ROORIG~ES O' AREIA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia. 
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'r.o. RG D'ESPOSENDE 

EDITO." d~ THl~T .l 
llA_S 

2.ª Publica-; l.o 

POH 1' Llitus de triu!a 
diê1:::i citam-se os inte

ressados -Ignacio jfarLins 
Palweil·a, c;1sado: )fanoel 
Gonralves Eues, casado; 
Frai;ci~co Luiz Sc.]H'<tl, e 
mulher, cujo uúme se igno
ra; Antunio Luiz Sobral 
e rnul11e1· Maria :\Iartius 
Palmeira, ausente uo Bra
zil; e l\Ianoel da Silva Oli
Yeira, cas~do, ausente em 

• E~1·anha, pari:l o.ü~;ent-i
riu de Manoel Lmz ~uLral, 
que fui da freguezia de 
Fão. 

E~pczemle, '15 de Julho 
de 1927. 

Verifiquei. 
O Ju iz de Direito 

M. Moura. 
O escrivüo, 

Manoel I1"'ernandes da Costa 
Lima 

---- --------

EDITAL 
N.0 :ti 

A Uomissão Ad
n1inist1•ativa da fiâ
n1a1•a 111nnieipal do 
Coneelho de Espo · 
zen de: 

FAZ saber que o pra
zo para registo dos alva
rás dos estabelecimentos 
de licencemnento sanitario 
municipal será feito até ao 
dia 16 elo corrente mês 
na Secretaaia da C~tmara 
deste Concelho. 

Os estabelecimentos in
;;;alubres, incomodas e pe
rigosos da tabela II ane
xa ao Decreto 8.364: mo
dificado pelo Decreto 10.443 
que já tenham sido licen
ceadus pela Circu11scriçâo 
industrial não carecem de 
novo licencean.ento. mrts 
~ó de regi tar os seus al
varás na respectiva repar
tição. 

Sfio considerados esta
lieiecimentos insalubres; in
<·omodos e perigosos os de
pcsi os de adubos, alfar
roba, algodüo, asl'alto. Le· 
tum es, breu, resinas, uia
terias }Jetumin< sas solidas, 
droO'as e tintas, ossos fres-

o 'l <.:os ou secus, po es r cc u-

• rt s Yerdes. despenlicios 
de materia.: filamer,tüsas! 
p1·!es ~alg~1das uu sec·1s. 
queijos. fressurns e tripas, 
IHas cinematogrficas. le
n lia, rnathfra, mat1, secn. 
pall1:i.. trapo, enfel'rnarias 
tle ani11rnt·s, eug·orda de 
ares, canis, corte lhos ou 
pocilg·as. estalrnlos e c~rra
ihc-1riÇas. curraes, fressu
reiras, talhos. 9~dchicha
rias, secagem ue peles ele 
carneiro. seradouros de 
borras de Yinho, lavanda
rias e Ja,·adouros e mata
douros. 

As contravenções sé rã o 
punidas com multas ele 
300r~OO. 

Ficam igualmente com
preendidos nesta obriga
ção legal os boteis, hos · 
pedarias, restaurantes. ca
fós e tabernas que tenham 
alvará de licenceamento, 
em cujo processo trn ha 
tido intervenção a autori
dade sanitaria. 

Quem explon:i qual
quer dos estabeleciri1entos 
cornprehendidns ua aludi
da tabela, desde que não 
tenha sido já licenciado 
pela Circunscrição indus
trid deve requerê-lo á Câ -
mara (1.o respetivo Conce
lho em papel selado (fazen
do acompanhar o requeri
me11to 1ie uma estampilha 
fiscal do valor de 5 escu
dos) nos termos seguintes: 

Ex.rno Snr. Presidente da 
Comissao Executivà da Câma
ra Municipal de ... F ... (pro· 
fissão) de ... anos de idade, re· 
sidente em . . . freguezia de ... 
Concelho de. . . pretende lhes 
seja concedido alvara de licen
ça sanitaria para montar em ... 
da freguezia de. . . deste con
celho, um estabelecimento de ... 

. . . de . . de I 9 2 ... -

E. D. 
F ................. . 

Este requerimento se
rú anlregue na Sub-Inspe-

1 crfío de Saude deste Cun
c~llw, acompanhado de 
um planta rnostrat~clo a sua 
situação cm relação á via 
pullli~a, á visiuliauça e ás 
c0rrentes e nascentes de 
agua num i·aiu de 50 m pa
ra os estabelecimentos de 
3.ª classe, du ·I 00 111 para 
os de 2. a e 50() para os de 
1. a dasse. 

O interessado nrcsla -. 

13 de .. 4.gosto de 19~1'. 

rá ao sub-inspector de san
de os in formés que este 
julgar indispensavei~ para 
fazer juizo sobre o reque· 
rirnento, depositando na 
Secretaria da Gamara o 
preparo que na sub-inspe
cção for contado para pa
gamento das· desprlzas com 
o licenceamento, seguinrlo 
depois o pr?cesso os ter
mos a segua» 

Para os devidos efei
tos se afixou · o presente e 
outros de igual teor nos 
lôgares do costume. 

Espozende e Secreta-
1 ria da Cúmara, 1 de agos-

to de 'I D 27. l 

Eu, Jusé Augusto d'-
Alrneida Abreu, chefe de 
Secretaria o subscrevo. 

1 

1 

BEVOGA~lO DE PROCUR~~ÃO 
O abaixo assinado de

clara para os devidos efei
tos que revogou a procu
ração que havia passado a 
Adelino Lopes Maciel, da 
freguezia de Gemezes, des
te concelho. a qual fica sem 
efeito desde hoje 29 de J u
nho em diante. 

t.\ pulia, 29 de Junho 
de 1927. 

(a) P. e Manoel da Silva 
Leite. 

Um lindo livro 

~iole1rt~· li~11txs~n 
(VERSOS) 

---DE--·-

JRaria da @il~a 1lü3ira 
O Vice Presidente ser-
1 1 1

) ·d t Um elei:ante volume contendo muitas pro-
VÍIH. O (e · l'8Sl eu e, <lucções poeticas em magaifico papel acetinado, 

1 co1.·i o retrato da e,dincta. 

Fernando Por/irw Evange-
1 

Pl\Eço ....... ". 2t\5o l\s. 

lzsla. O producto da ven<la da edição é destinado 
ao levantamento na sua sepnltu1 a de urna lapide 

co1nemorath•a. 

j 
A' ven<la em todas as livrarias do paiz e 

em Espozende 1•a Typografia Espozendcnse, de 
José da Silva Vieira. 
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GRANDIOSAS FESTAS 
A' 

l 

~-
Nos dias 14 

A ::rv.'.J:AJ:C(R E A ::rv.'.J:AIS AN"TIGA RO~A.RIA. DO OONOEL'E-10 DE 
ESFOZENDE 

· - •.:::.·e.::-: .~)";'( .. 4iEJ ~ • ' 
• - -- =--~[_~ - ----. 

p .it=c. C> G ~ ~ l"-1: ~1.. : 

l\ nunc:iadas por nina salva de foguetes co1neçarào no dia 6 de .. t\.gosto, pe-
las l 9 horas, as novenas com o acompanha1nento de vozes e org·ào, havendo 
nos ultimos dias sermões de preparação para a festa e comunhão solene do 
dia 15. 

~DIA I 4 
Ao romper da aurora urna estrondosa salva de morteiros anunciará que 

são chegados os <lias .ern qne I\farinhas vai patentear todo o a1nor que tribu
ta ir sua excelsa rainha. 

A's 12 hora~ farão as suas entradas, no formoso arraial do Outeiro sun-
' tuosamente engalanado, as duas laureadas bandas de musica de INFANTE-

RIA 3, de Viana do Castelo, e a de Ipibidães, do concelho de Guimarães. 
A 's 18 horas, ultimo dia do triduo em honra de Nossa Senhora da 

Saude, haverá na cn pela ricamente ornada por um habil decorador, vespe
ras solenes a g-rande inslrun1enlal, findo o qual se abrirá o grande 

I83AZAJR DE J?JRENIDAS 
oferta dos devotos a Nossa Senhora. 

A's 22 horas dar-se-há principio ao grandioso arraial em que não fal
tará-Optima nn1sica, feérica ilurninação e deslutnbrante sessão de pirotéc- · . 
nica. 

O arraial belamente decorado ostentará tuna profusa iluniinação de ti
gelinhas e balões venezianos. No firn uma esplendida sessão de fog·o do ar 
e aqnáti-co, seguido dum g-rande bonquet, porá tern10 aQs festejos do dia~ 
Para co1nodidade dus forasteiros haverá nn1a missa logo ao alvorecer. 

'"DIA 15 

Uma salva de 21 tiros anunciará o principal dia da festa. 
A's 6 horas co1nunhão ern honra de Nossa Senhora da Saude. 

A's 10 horas com toda a solenidade celebrar-se-há a missa da festa a grande côro, fazendo-se ou
vn· um afamado orador. 

A's 'l5 horas novo cerbmen nn1s:cal. 
A's l 7 horas após o sermão da festa organisar-se· b;'t mna luzida prociss:lo em que se ostentarão as 

mais ricas alfaias ultimamente cumprachs em que s ;~rá coniluzi!h, em L'ico an.lot', a Im·1gam da ~ )SS'l Se
nhora da SamlP, e Senhora do Alivio, ce1·c:ula- de for1111sos g,·t1pas !h~ anjo::; e virgans . 

. Seguir-se-há a venda dns ohjecto~ oferecidos a Nossa Senhora da Saude, novo cel'tamen entre as a
precta!las handas 1lc rnusic<l. ter111i11arnl() e 'te festejo CIJlll uma ruidosa sessão 1le fuw' prêso e do ill' da 
conferão de c1uatrL fogueteirus: Petaltu, de lh11·(111eiros, do S. P;1io, do Silveste de Anhn e Silva, <le Viana. 

A's Jla1··n1aa~, 1 ois, de-votos de ~ossa Senhora da Saude, onde ao Jn•illtantismu 
dos festejns se junta n an1enidade do loeal. 

A_'S MARINH;\SI A'S MARINHASI 


